
Estiveram presentes 71 participantes de 22 Centros Espíritas da Grande São
Paulo, Interior e colaboradores da FEESP.

Inicialmente, Manuel Lino, responsável pelas atividades de planejamento,
comunicação e eventos da Área Federativa, deu as boas vindas a todos e convidou
a Sra. Ariádna Iris, diretora do departamento de Infância, Juventude e Mocidade
da Área Federativa, para fazer a harmonização do ambiente e prece inicial.
▪ Ariádna nos brindou com uma harmonização, executada com violão, cantando

o Hino dos Aprendizes do Evangelho, cuja letra pertence a Edgar Armond e é a
prece utilizada pela Fraternidade dos Discípulos de Jesus;

▪ Após a prece inicial, Lino informou que seguimos ainda com todos os cuidados
preventivos, com o uso obrigatório de máscaras e evitando aglomerações,
devido ao aumento do número de casos de covid no Brasil, nos últimos meses;

▪ Em seguida, informou que a disposição da sala na reunião, em formato de U,
visava aumentar ainda mais a interação e participação de todos nesta reunião,
sobre a capacitação de educadores e mesmo de voluntários em geral, com
palestras curtas e “Roda de Conversa” envolvendo os cinco apresentadores
dos temas e todos os participantes;

A seguir, passou a palavra à Sra. Raquel Abreu, diretora da Área Federativa, que
agradeceu a presença de todos e teceu os seguintes comentários:
▪ Nosso tema de hoje: “Como capacitar educadores, evangelizadores e

colaboradores espíritas” será muito importante a todas as Casas Espíritas;
▪ Teremos como palestrantes, um grupo de educadores de muita experiência,

composto por Cristhine Almeida; Fernanda Amaral; Bete Rey; Davi Monducci e
Antônio Dallaqua;

Capacitação de Educadores, foram as palavras-chaves da reunião 
presencial de 19 de junho, organizada pela Área Federativa com o 

objetivo de reunir, aproximar e assessorar Instituições Espíritas que 
compartilham do interesse em servir a comunidade, por meio da 

Doutrina Espírita.
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▪ Não falarei sobre eles, pois serão apresentados pelo nosso diretor do
departamento de Ensino da Área Federativa, Marcelo Lúcio, em alguns
minutos. Tenho certeza de que vocês apreciarão muito a vinda de todos eles;

▪ Gostaria de mencionar que nosso presidente, Roberto Watanabe, não estará

conosco hoje, por estar indisposto fisicamente e, por cautela, optou por

repouso em casa, evitando assim riscos para ele e para todos nós.

Em seguida, Lino chamou Marcelo Lúcio, para atuar como mediador da etapa de
apresentações e da “Roda de conversa”;

Marcelo se apresentou e em seguida:

▪ Fez a apresentação de cada um dos palestrantes;

▪ Explicou o processo a ser utilizado: quatro palestras de 20 minutos cada uma,

cobrindo a capacitação de evangelizadores seguida de uma dinâmica; a

capacitação de educadores e a capacitação de colaboradores espíritas em

geral, através do ROCE (Reuniões de Orientação a Colaboradores Espíritas) e

RTC (Reuniões de Técnicas de Comunicação);

▪ Explicou que, ao longo das palestras, todos podem anotar perguntas / dúvidas

que tenham. Ao final das apresentações, durante a Roda de Conversa, elas

serão respondidas, assim como outras que aparecerem durante a própria Roda

de Conversa;

A seguir, Cristhine Almeida, iniciou sua apresentação, sobre o tema Capacitação de

Educadores (evangelizadores ) para atuarem na Infância e Juventude;

▪ Falou sobre a importância da educação espírita infanto-juvenil, para a

sociedade e para os próprios Centros;
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“A educação será considerada bem entendida e bem vivenciada se 

for capaz de educar integralmente o ser humano”

Meimei 



▪ Lembrou, que a Doutrina Espírita educa o Ser para o futuro e que somente o
Consolador, prometido por Jesus, desenvolve no indivíduo a noção de
imortalidade, sua responsabilidade frente ao uso de seu livre arbítrio com a
certeza da aplicabilidade da lei de causa e efeito e a consequente confiança do
plantar e colher segundo suas obras;

▪ Falou sobre a importância do empenho da Casa Espírita, na constituição de
uma área de Infância e Juventude e também na formação de educadores para
esta área, com capacidade de promover aulas dinâmicas e envolventes, com
material e métodos adequados a cada faixa etária;

▪ Informou que temos na FEESP, o Curso de CEPE (Curso Espírita de Preparação
de Educadores), específico para capacitar e instrumentalizar os futuros
educadores para a área de infância, juventude e mocidade e que está aberto
também aos voluntários das Casas Espíritas que atendam os pré-requisitos do
curso (próxima turma em agosto de 2022, com duração de 3 semestres);

▪ Comentou sobre os livros disponíveis para cada faixa etária, desenvolvidos pela
FEESP, incluindo um de orientações aos educadores;

▪ Comentou os atributos importantes do Educador: Uma formação de qualidade;
estudo e pesquisa constantes; inspirar-se nos grandes educadores; paciência e
sensibilidade; planejar aulas interessantes; amar fraternalmente e motivar os
alunos;

▪ Encerrou promovendo uma dinâmica, coordenada por Fernanda Amaral,
mostrando algumas ferramentas adequadas ao ensinamento da doutrina
espírita para a infância, que teve a participação ativa de todos;

A seguir, Bete Rey iniciou sua apresentação sobre a Capacitação de Educadores
Espíritas para adultos, reiterando os seguintes pontos:
▪ A capacitação de educadores é um processo contínuo, que se inicia na formação

básica espírita e continua, mesmo após a finalização de toda a formação
estabelecida;
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“Lembremo-nos da nutrição espiritual dos meninos, através de 

nossas atitudes e exemplos, avisos e correções, em tempo 

oportuno...”   Emmanuel – Fonte Viva – lição 157 - Crianças“



▪ A capacitação do educador requer : Conhecimento, Reforma Íntima e Prática
no Bem, para promover sua verdadeira transformação;

▪ A FEESP possui o curso de Formação de Educador Espírita, com duração de
quatro anos, aberto também aos colaboradores das Casas Espíritas, que
atendam aos pré-requisitos do curso, que requer formação básica completa;

▪ Além deste curso, a Área de Ensino possui os cursos de Educação Continuada e
Trilhas Pedagógicas que auxiliam o aprofundamento doutrinário no tripé
Ciência, Filosofia e Religião;

A seguir, tivemos a apresentação do Sr. Antônio Dallaqua sobre a Educação dos
Colaboradores em geral, reiterando os seguintes pontos:
▪ Como educamos nossos olhares para os visitantes que adentram às nossas

Casas Espíritas? Eles vem por uma razão, de qualquer natureza, mas nossa
forma de bem recebê-los e atendê-los, fará com que tenham satisfação e
retornem à Casa e em muitas situações, passem também a contribuir para ela;

▪ Em outras palavras, o visitante, que muitas vezes é um assistido, se tornará um
estudante da doutrina e também um colaborador, se for adequadamente
recebido. Assim também garantimos a continuidade dos trabalhos da Casa;

▪ Educar colaboradores espíritas é pensar no objetivo da Doutrina Espírita, que é
a reformulação da humanidade;

Na sequência tivemos a palestra do Sr. Davi Monducci, que nos lembrou da
importância da educação dos colaboradores e dos cursos de ROCE (Reuniões de
Orientação a Colaboradores Espíritas) e RTC (Reuniões de Técnicas de
Comunicação), que dispomos e que estão sendo ministrados em alguns Centros,
desde o final do ano passado e que contribuem para melhoramento do
atendimento aos visitantes em geral e assim contribuir para o ciclo de renovação e
manutenção da Casa Espírita.
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“Educar é desenvolver progressivamente as faculdades espirituais 
do homem”.

“Pestalozzi: Educação e Ética” , Dora Incontri



Encerrada as palestras, o Sr. Marcelo iniciou então a “Roda de Conversa”, tendo
todos os palestrantes e diretores de departamento da Área Federativa, fechando a
roda para responder as perguntas, tais como as indicadas abaixo:

▪ Dentro da experiência dos educadores da FEESP, quais as maiores dificuldades
que enfrentam com tanta informação tecnológica , por parte de crianças e
jovens? (Márcia Seki – NEE A Caminho da Paz);

▪ Qual entendimento pode ser dado à pureza doutrinária na educação? (Mauro
Mendes – NEE Emmanuel);

▪ Como atrair o assistido para o estudo regular da Doutrina, se geralmente só dá
atenção aos passes que necessita? (Rubens de Araújo – NEE Companheiro de
Jesus);

▪ Quais argumentos recomenda-se, quando o trabalhador tem opinião própria e
normalmente rejeita as regras que são boas para o Centro Espírita? (Sidney – FE
Gina);

▪ Por que motivo o desânimo dos trabalhadores da doutrina espírita, depois da
pandemia, sendo que observamos outras religiões com seus templos lotados?
(Ana Maria – AEK de Itaquera);

▪ Quais dias acontecem a evangelização na Casa Transitória? Sonia Proença –
Grupo Emmanuel);

▪ Quais as aplicações dos cursos de ROCE/RTC ao Centro Espírita e onde estão
sendo ministrados? Cláudia Lopes – CE Apóstolo Estevão.

Encerrada a Roda de Conversa, o Sr. Marcelo agradeceu a participação de todos e
muitos participantes agradeceram pelo novo formato e também pela reunião
produtiva, com muitos ensinamentos importantes e troca de experiências.

Os apresentadores agradeceram a oportunidade e se colocaram à disposição para
contato, caso tenham quaisquer dúvidas.

O Sr. Lino passou então a palavra à Sra. Raquel que informou a todos que faríamos
a entrega de Certificações de Coligação a quatro Centros Espíritas e chamou seus
representantes a saber:
➢ Sr. Airton – AB Vinha de Luz
➢ Sra. Viviane - Casa Bezerra de Menezes, Fé, Amor e Caridade
➢ Sr. Ramires – GE Fraternal Jardim da Esperança
➢ Sra. Marli – GE Emmanuel
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Concluídas as entregas das Certificações de coligações, a Sra. Raquel fez os
seguintes comentários:
▪ Agradeceu a todos os Centros que receberam as Certificações e lembrou aos

demais Centros presentes que com a retomada dos trabalhos presenciais, na
FEESP e nos Centros, retomamos o processo de coligações e recoligações,
visando nos aproximarmos mais dos Centros e prestar a todos o melhor
suporte possível, lembrando que não há nenhum custo para as coligações e
nenhuma exigência para que os Centros só tenham associação conosco;

▪ Agradeceu também aos presentes e lembrou que nossa próxima reunião será
dia 21 de agosto, novamente em forma de Encontro e Roda de Conversa;

Concluídos os assuntos, foram feitas as vibrações, pela Sra. Cida Amério, do CE
Emmanuel e a prece de encerramento, pelo Sra. Lúcia Tomás, do Centro Espírita
Paulo de Tarso -Vinhedo e o agradecimento a todos pela participação.
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Nossa próxima reunião ocorrerá no dia 21 de agosto, 
de forma presencial, cujo tema e local informaremos 

posteriormente.
Não percam!


